
HISTORIA FAMOZA
D A

V E N ÜS
3a.

( •

N Q F E L L A  P R I M E I R A .

A ríiüito R eal C orte de H eípanha  ̂ e Villa de
• M a d r i d t a o  celebrada por fuas form ozas D a- 
;m as 3 como populoza; pelos feus R eaes Gon- 
'-relliòs;iíe-continuadra Occürrencia de  pleitean- 
:res ,í-"e perteridentes , v ivia h^uma Senhora

> *< ichamada f t . .  Lucrecia; de Htfro '(bafta1 no mear-
lhe o appeHidó ? ■ p a ra - rem etter áo- fílendo  , o qua nro de- 
Va áVveneraçá8-' ’4 e  tá^fconfoecida , é !!noto-ria qua lidade .) 
Eftava càzadá com  hum  C avalheiro  anciaò nos antios , e 
muito xenferm o^cham ado  D.i A ntonio : da /  Silva. T iphatf 
eftes , Cojifortes hiím-'filho 1 do mefmo nome de ieli P a i,  
m ofFòtaÕ 'bizarro-, como cortez-, e m uito bem inftruido * 
d e . tal' forte , que-r andava bem vifto de todos osr que o  
conheciaõ.- E ra D. A ntonio ' t a 6 obediente a feus Pais > 

que -gozavá òs. devidos Jbuvores , tan to  pela' fua prudên­
cia j e m o d e íü a , como 'pelasM fmgu tares prendas com que 
a  natureza pródiga o tinha enriquecido. Ainda que D .L u - 
çrecia, tinha em varios fltios mui t as ,  ç  deftintas cazas cm
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que pçdia viver & proporção cias muitas .nioleítias de 
icu ina'rido, com tudo gòfhva de viver em ftumas- feitas 
dc propozito para iifo perto do Prado , por íereirTde mui­
to recreio: tinhaò finco falas principaes, e Jium formo- 
zo , e dilatado jardim", e neliè hum magnifico Pumar com 
feus muros'* torres ,  e fígufsls recortadas de" lipiras mur- 
t a s , e feus tecidbs <̂fe miudas canas ,.te inuitos ]a |m ine iro s , e 
toda a dirèrfídade 'de flofes com muita abundância-: tinha1 
muitas v id e s ,  que ferviao de formoza coberra á q u e l le j -  
menõ fi t io , 'guardando  fua cHoroz| fragancia ^ o s  arden­
tes ráios do 'douj-ado Fóbq : tinlfç tampem cfeas c<^Íç>za3 fáSbî  
te s ,  que lizongeavao as matizadas flores, e miúdas, e rv a s ,  
com fuas criftalinas correntes. E m  lmma havia huma figura 
de Ninfa de cândido e burnido a labaítro lançando pe­
los olhos j boca. , e ouvidos agoa por repux.0 , que fu- 
bindo com impetuoza violência .até as ,,vidps,  voltavaÓ a 
cahir na vaza desfeita em efcumâs de1 pirara/ A outra fe 
adornava com hum formozo penhafco de embutidos já fpes 
com hum viftozo embrexado de caracoi^m arffcos émbu--. 
tidos’ení futís 'folhaá de lata ? que .arrojàraô, ,de ,íir as" Ciífè 
talifcas .agoas em miúdos , e emgraçados ajjpferes^ O c ó k  
pavá;D. Luérecia os quartos mais int.eriore.s , : por  ̂ r r e n ^ t í  
os que ca lua u  para a banda da rua ajiuns; n o b re s m o F ^ ã ^  
res , e inquilinos^ E m  dois juntos ao íeu. viviaó,rclüas iò r -  
m ozas, e principaes Senhoras, huma çhamadadD."Lupercia ;  
e á outravD. Ge m udes. E  nos quartiOS- jd9 p a t io , emíhum 
habitayatâ dois Cavalheiros. Bifcainht>$j rézíd.èntes na C orte  
pela caufca de Tuas dem ándàs , ‘e outía# peitffcnÇCtes, Imift 
Chaltiçiya-fc-. D .‘Vicente ■, o outro D* Enrique,., p(ara) o quarto, 
qtie ficada ;fronteiro áquelle ? em quef.aíliítiap eítes C ava­
lheiros, fe mudou huma viuva,princi pal, mulher queofóra  
dp hum M eftre dé Campos chamada D. Joanjia d c ) Aiyala 
Efta viuva tinha, huirla filha < de dezacete annos. çharnàd&. 
Dr Leonor , o fer muko. formozai, hone íta , e bem.enten-- 
dida lhe tinha grangeado a mel:hor reputaçaô , é o  app laufa  
geral. Paílados os primeiros quinze dias pareceo a  E). Lu- 
çrecia^ c ás fuas vizinhas, que era juíto compriaienrallaa
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para Cujo effeito todas de companhia deícerao abaixo a 
rizitallas , e dar-lhe as boas vindas para as fuas cazas. 
Foi D. Antonio accompanhando fu aM ai,  foraóbem rece­
bidos dà prudente viuva, Eftando dc v iz ita ,  entrarão 
os Bifcainiios , e parecendo-lhe boa occaziao , de a.s ver 5e 
comprinjentar-, fazendo a fua obrigaçaõ , nao a quizeraõ. 
perder;, porque D. Vicente eítava muito inclinado a D. 
Gertrudès 9 . e quiz gozar da fua vifta , tomando por pre­
texto a occaziaó de dar aquella boa^. vinda áquella Se­
nhora viuva, D efta vizita ficou D.Enrique muito affeiçoado 
a-D. L e o n o r /  e de forte;, que paíTados oito dias a iuan- 
doir> pedir .a lua Miíi para fua molher.3 propoíla a-<Jue ref- 
pondeo D. Joanna íua M ãi , que por entaõ nao tratava dc 
cazar' a fuá filha , nem tomaria effa rezoluçaõ, em quanto 
naô concluiíTe hum requerimento , pelo qual efperava alcan­
çar. a;, merce’ dè hum habito para aquelle, que a forte lhe 
deítinaffejpará Efpoz,o; c que'além de tudo iíto , nao dc- 
tefminava de 'a  cazar com psffoa forafleira , pela njaõ apar­
tar  da. fua viftat no melhor tempo. Com efta repoíta tao 
r.ezoíuta cornos dezenganada’ ficou aquelle Cavalheiro tao 
trifte r e pènfktivo , qae a. nao eílar'de companhia com o. 
QUíro rfeu amigo , paflara penoza vída dc melancolia. Miíi-i 
to.’.contentamento cauzou a :D. Antonio ' a. repulfa 'deite 
cazamento j porquê .da mefma forma rendido da formozu- 
i a ‘,‘ è: honeflidade de.D. Leonor a pertendia para o mefrno 
e f fe i tb a in d a  que f e ‘nao .atrevia a dar demonífcraçòes de 
feu cuidado temendo a fevera condição de fua Mãi. D. 
Joanna logo e imrnediacamente occultoii ainda que em fua ca- 
za ,  a fua1 filha D. E eonor, temeroza dos fracaços, que cof- 
tumao ftfccederis Mais de/cuidadas neífo parte. Comò D. 
Enrique vivia das-portas para dentro da mefma-caza, an­
dava D* Antoniotaõ triíle coino cuidadozo, maiormente ven­
do a  !muito récato', 'd e : que. ufava D .■ Joanna para com 
fua: filha D, Leonor, e por eíte motivo , a nao; podia ver 
todás as vezes que queria 3 e para; alliviav parte d e . íua amo- 
roza pena , : faljou a .hum deftro, e perfeito pifttor, aquem 
CDm rogos d á d i v a s e  promefTas obrigou 3 a que ma-
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drugaíle todas aquellas manhans que fofiem neceíTanas pa-c 
i"â tirar o retrato dc D. Lconor ,• que na companhia de 
fua Mai cofhimava iiir d primeira miíTa aos Carmelitas dei- 
calços, em cujo lugar a -podia v e r , e retratar. Aflim o fez 
o Pintor, e como a de (cuidada, Donzella , por naó a ver na- 
quella' hora alguma genre na Igreja fe defcobria , teve lu­
gar o Pintor de a copiar tao perfeitamente, que D. Anto- 
nio ficou louco de contentamento de ver a füa formoza 
Dama tambem retratada, que parecia que feus olhos com 
grave aceno refpondiaó ás queixas, que lhe fazia p^lo feü muir 
t-o retiro. Naó paliava a formoza Leonor taõ livre deítas 
penas de D. Antonio a que lhe naó pagaífe a..divida corri 
avultada quantia •, porque fua M ái fallando com as am igas, 
que a vizitaraó , J ou vou muito a bizarria de D. Anionio.y 
dando a entender, que fe teria por ditoza de ver a fua: 
filha taó bem empregada, recebendo-a D. Antonio por E£~ 
poza, e fuppofto que ella fe recatava quanto lhe era .poffes 
vcl dc fazer femelhantes exprefsoes na prezença de fua ü-í 
lh a , percebendo eíta por algumas palavras avulfas a vo'n-‘ 
tadc de fua M a i ,  tanto aballo fizeraó em feu peito , que. 
amava ternamente a D. Antonio ; e por naó dar aJguina 
ftrfpeita a fua M á i , fe levantava do eftrado reticando*£bi, 
dando lugar, a que a convería com mais liberdade.íe.oon-; 
tinuaíTe , concolando-fe com .o que dizia i e com a efperança* 
do que dezejava , por lhe ouvir dizer em Jiuma occaziaó,, 
que intentava tratar dc feu cazamento , em fe vendo-li­
vre de.alguns cuidados. Quazi fempre eftavaó rodos no 
quarto de,D. Lucrecia por divertir os achaques de feu Ef- 
pozo*, as Senhoras com a muzica em que eraó eminentes^;- 
c os Cavalheiros , humas vezes jogando , outras contando as 
novidades , que ouviaõ em Palacio. Dous annos viverão 
todos com taõ honradas correfpondencias , que mais parecia 
pareiKefco , que convivência. Na entrada do. inverno daqucl- 
le anno, que fucedeu fer rigorozo, armado de denças ne­
ves , e cmperdernidos gelüs , augmentarao-fe ao doente Ca­
valheiro de tal forte os feus achaques, que pondo-o a elle 
em evidente perigo , a todos poz em avultados cuidados *
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chamaraó 'os Medipos.que vendo pelos íintomas o feu perigo, 
determinaraó fer precizo tratar dos negocios de ília alma, 
e difpor para amorXa, o que tudo, aquelle Chriftaó Cava­
lheiro fez deixando aTêu.fílho por herdeiro.de trinra mil cru­
zados ? a fuar-Efp’oza 'porhteftamenteira e tutora de feu fi­
lho na fegurâh£aode;.íeiL amor , e prudente governo. Nos 
tiltimos d&JDutubrirb-.ali^iirad.asjamigas , e rtobres vizinlus 
£ defconfolada , viuva! ace^mpanhando-a. no, recebimento das 
muira^ vizitasy . e os;Bifcainhos, e outros amigos , ao or- 
f a o , para, accompanhar , :e receber aos Cavalheiros-, q ,-e vi- 
nÜaóía dar-lhe<asipe&am2 s 9: porque J)i:Lucrecia , e íeu EC- 
pozo pife .conrefpondiao com a nobreza ;da Cortei Pa (lado ó 
impetuoso redemoinho das repetidas penas , e renovados 
y ran to s , citando/todos huma noute no quarto de D. Lu- 
creciay D. Joanna dezejoza de l'he ganhar a vontade , dilíe 
p á r a o s  cLrcunüantesl ,• Senhores ,• oito dias noe faltaô para 
çhbgar À Pã:fcoa^ a noute hfes.boa pois: he Domingo, os 
fuibs:-faó:.mui ̂ grandes } mas .como temos tribuna em caza, 
■parece-níe que .eítes’linco dias da Pafcoa ? e  o  reílante das 
yacaçó^s^naã deixémos, a. Boffa, v iuva, e «qúe á feítijemos 
entre iodas*,* repartindo: .os finco: d i a s . . .Eu •« rornarei á minha 
conta a .ríoute:’dafefla-:p;é) a i todos ídarel a xéa  ; e já que 
effcamos; rlivires^..dé; fermos.ráürm arados-;dos; vizinhos , e eíte 
iquarfeleM  ;xef irado da íua-, haverá htiifrá p-óuca de Muzica 
©ptarobem. àum;^poticoí dj& Baille.. O-priaieiro dia de. Pafcoa 
érá-- '©ibEigadá,-a SenhoraiD; ‘ .Gèr.trudes. O legundo, o Se­
n h o r  ;jD. ^ifcenteujQj tetóeko D;  Lucreçiar ; e o ultimo-o 
Senhor;Dí:EnrÍíjue.B CajdaAtiim hade jfícar obrigado ,:a contar 
lwmfucecríM-a. nauierqiièlhe tocar, Arcceitarao iodos,01 éontra- 

eproinetireraó :derõ com pdr da meímá forma que fe lhe ti­
nha eítípidàdbye mandado. Ao que D. Joanna refpondeo, que 
ella .líáÓ.podia mándar^quem. dezejava ferv ir , e porq tie e rá 
j á  tarde M"íe;:tcoolfaierãóf «aoS;.feus.. quanos conl o cuidado 
deopréranirl os. regalias. jD. Enrique, rMTe para o feu ami­
go::' Eut nail) tenho: perdido asv.efpe ranças do cazainento , 
que vós.-parece' tei*á '.lugar .mandar eu a D. Joanna hiun 
prezente , paca ;a noute.,., qusaiilhe , toca ? A  que elle ref-
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pondeo.: nao fe pode perder nada, qüCL.a doufe • hpmeftí 
tia noíía qualidade pertence por obrigaçaõ, eftahdorern 
iiuma caza^emque tudo,, faó mulheres, fos , (a inda que ri> 
c a s ) fazer demonftraçaô. de hüma feíla',-na qual julga, nao 
entrará D- Antonio neíte julzo :de fer elevadas fua pena;

ei , que tenho intento de> me cazar. com ;IX Gertrtides,J 
e com cila capa me rezolvo a mandar-i*he outro.; porqúe 
dezejo achar alguma occaziao de a íervir, e agradar-lhe 
mas como he tao recatada 3 naô rem. dado 'lugar  a meu 
iptenro. No outro dia foraó ambos , á Conceição das Ge-, 
ipnimas,, a vízitar.huma T i a d e  D. E nrique.,; aqüem elle 
pedio., ĉ ue lhe ^mandaífe preparar quatro, pratos.de bom 
goilo , e todo o cuíto. E lla ,  que< nao ignorava os inten- 
ros de íeu fobrinho^ aílim como''ihos pedia ^lhos, prome^ 
•teu fazer. PreveniraÔ-fe de outras muitas couzas'além. d& 
outras que lhes rinhao: mandado da Vidfcoria. NáÕ qpiiziE).' 
Lucrccia , ,que tanta fcfía.foíle mefclada .comjfignaesdedií* 
t o ,  e mandou armar hum a-falia , que: cahia para o jard iá i 
toda de feita;, com almofadas, e cadeiras borda:da&Jrlcas^ 
e cuftozas laminas, varias pinturas , oiufh*òzo&3 c grande? 
efcritorios j dous Brazeiros; dé prata cheios.':do^xneuda o 
bem acezo carvao, cercadas» ide che i ro zo amb ac..? 'Pr e pa ra d a 9 
as luzes, com !cujos reflexos brilhavaó as ricas'alfaias; Che» 
gado o dia de, Domingo, fobiraõ á  Tribuna pâra i ouvii? 
MiíTa , depois da.q.ual ■tomarao.:chi.çolateque de; todosnícâi 
eílimado i e lhe rogaraô nao tiveífe cuidadas déidke^preweS 
nir couza alguma:, -poisl que <auellesr toíavaiiteíliáv^elígeneía:" 
naqutlles, -dias-.-iE/ílimou:, Dí LucreciaJ aquefe^gatánia-mv^ 
chegada-^a tards' entrandò .-pajra a*ÍfaJlav- q m  efbálva pi*e.va4 
nida, ficarao admirados1 da .muita; riqueza do*'feu ornatp^ 
couza q.ue nunca tinhaó viíto *, porque na moleília de‘ feta 
mando tudo eítava guardado ,,e de nada f e : fer via.• Depciis< 
que com toda attençao admiraraò o p r i r a o ro z a 'a c b ia -d ik  
i-e D. Joanna, pois qup me toca .efta noute h é  jufto qofr 
comccc a fcíta pela Muzica , pelo que roga a eftas fenharají 
ie firvaô de lhe dar principia , ao que reípondeu D. Gertru:- 
des 3 que o fariaõ com muito gofto çom a condição , d e
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que. Iiavia.de conceder licfençà tf Tua1 filha Dr. Leonor j para 
que fu&iíTe a gozâr1 de t u d o ' porque ' nao era6 aquclles 
dias para tanto rècolhimentò. Concedo a vm. efta licença 
refpondeu D. jotfnna , fó; ihe dar ^gofo ; porque he 
taÕ acanhada, que me enfada algumas vezes , nem 
por iíTo deixará de as fervi r. - VoH p ^ r e l la  , 'que el- 
tou certa que a inda , qUe à- n ^ v e m .  T i ­
nha mandado a Freira quatro■'■Fõiitesr-'eíki-luiíüd. mui to euf- 
toza , e bem concertada-bandeja co«i“tó^iía$5 *e diverfas 
ervas grangea , tudo’alcatifado de flores:** e paftilhas. Ou­
tra com hum.caftello de pirihoés y £ pinfiò&cla toírcado com, 
fuas aimeas c muitas baíidekinhaá-fteilai^dé tafeti de di­
verfas cores. Em  oiUra vinha htim' torta* Keál! -lavrada de - 
reievo fingindo muita caça d e  m ontaria ,1 imitados os 
animaes, que pareciaó vivos , com monteiros, .e ca­
çadores , em acçaõ de Iheâ'tfírar j: com ‘fèusgalgos, e per- 
digeiros armados de cok iías-^  rê í>ôaícaVéi&. -A última vi­
nha femeada de varias $ ^ex^tíizi-tèls '^cjOías feitas1 de alcor- 
çe com muitas dífferençasdé prç b té y é r’ tártarugas-com mui­
tas amêndoas ,  e paftilhas, com tanto ambar e ouro^, que 
deixou admirado a D. Vicçntéiia.:.cufloza cariòzidádade. 
Eftimou D. Enrique o cuid^idoiíée 4 üa Tisr,i de que lhe 
mandou os agra d eci menÇasí çt oemrarios. mimos. Gomo D. Jo­
anna foi por fua filha, a fonaÒ aedompajpJuaiído, e tanto , que 
entrou no feu quarta:£d'hffnmaáàaraó os criados com o pre- 
zen te ,  que ella eftimou em ta n to ,  que a naó eílar tao 
agradada: ôdavD . ?$jitonio íp q d e m . fer 7 que fe fizeífe o 
cazatneítto^ .SobiraÔ itodos pxèac&ma 9t e fòi *D: Leonor-re­
cebida; psàr 'aquelfesc Senhoras»;com/muito amor é? fentadas 
todas-í^róda dos/ cheirozos > bcazréiros lhe pedio D. Lucrc- 
013 ', qpe? defe.p®ínco)pk) taquçlle» f e í t a ^  ,e ‘pozefíe de -partea' 
lembrançao do: feui:..recollximentof eritaõ apertado re tiro , 
mandou-lhe; ífua:>MãÍi, jque obedeceííe, o que prontamen­
te  fezt^j' b .pegando;jnar=arpai• :de D.* -Getrudes depois de 
t e r . tocado^-^e com ,múlto .Eüo^^e-iríáior deftreza, cantou 
a  feguinte te tra s  ' •
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.paíTarinho ] que çortas p ár ; ,

Dando as azas ao vó-o v.elózj 
VòTta, volta á rede amoroza , ■ , ,
N ao  percas voando a doce prizao»

Mais vallc j que'cantes prezo ,
Do que íatisfaça o Falcao . ' ^
Seus rigores em teu fangue ;
Augmentando a minha.dôr.

■ ■■ í j
Volta á gaio-la, e adverte ,

Que com a tua doce carjçaõ . ; ■ j '
Sufpendes as triftes penas ,
De lium rendido cçraçad. /  . , • , !

Repara , que eu te chamo ,  .
E  te obrigo com amor , . j
A  con fola r mi nhas • penas , : : ■ ■ ' ; : v rt - :’í :: rl r 1,
Pois fabes minha paixaof . ;s . í t; ■ j 1,;»

Aos gritos de Amarilles;J'-M7  . 0  li.
O  Paíía!rínho vòltoü , ’ :íj:) o . i wo;rifíuf{
E  encerrando-o; iconíc 1?te- Jri ■;>í r,; .  f. r;■. ' - n noL‘rr f .  x
Tornou a repetia:?.to, òantò : , : ; | ■ vir -
V o ita , volta á  réd;e amoroza. »;i ik-iKí^

Por entre m i l  appIauzaá.jKp repetidfos€iva£)deu fíiníí*: 
Leonor á íiiaimirnoza. carfíom,; aoqual feenclieo^tie tanta 
alegria , por ver que D.rrAntonio todo abíorto 'fe^acliávía 
na contemplaçaõ da lua* formozura , que £he fo i  preeiza 
valer-fe de' toda a p u i d e n c i a p a r a  diííimular o. grande 
contentamento , ; que lhe banhava o amante; peitos Depois 
que ceflaraó os- applauzos'e vivas a D. Leonor. j porque 
ceifou entrefachando 0. divertimento, chamou D .G ertrudeà 
a liuma criada fua chamada Marcella , e lhe Ôiile j puchai 
pdas tuas caftanholas, e dança, fei que a  fazes betn^ v& 
como te porta? } porque fentirei muito que jne deixei fi-,
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â!' íar menos 1 verdadeira. Era eíta criada muito nova em ca-
|  za de D. Gertrudes , a' qual fem fe poder jadtar dc for- 
g moza , fe podia meter em conta de bonita r e pedindo a 
"j fua ama alguns enfeites , que lhe pareceraò , compoíta com 
’ elles bailou com tantas , e taò intrincadas . mudanças, e 

tanta airozidade, que depois que de todos os circunítan- 
tes mereceo todos os vivas, eftes lhe expreíTáraó o muito 

que geralmente a todos tinha cauzado., e por fer já 
tarde, fe tratou da cêà , antes^ do que , fez D. Joanna hu- 
ma èftrondoza- relaçaõ dos prézentes , com que aquellcs 
Cavalheiros feus vizinhos' a tinhaó b r indado , ao que ref- 
pondeo D. E nfique: por bons modos ,^Senhora D, Jòan- 
na , me: qtier v.m. cljiamar Biícainho , - tem razao ; porque 
como-todos tem 'a fama de ferem mefquinhos , no muito 
poueo que fiz a; -jefpéito do feu merecimento , e da minha 
vontade í íiunca pode-Fei deixar de fer Bifcainho; ao que 
refpondeo D. joanna *, nojnuitõ  que eftimei. o feu mimo , 
é no pouco que tenlio^exprélfado o feu primor , muito 
pouco tenho feito-, ei tenho dito e porque fe' veja eíta 
verdade, a elía; ‘ me' remetto. Puzeraó-fe as mezas com ne- 
r a d a s , e bem cheirozas toalhas j por ultima concluzao da 
t ê a , e últimos pratos , apparéceo o mimo oíferecido a D. 
Jòarina', coin cuja vifta todos encareceraó a muita razaó 
com 'que D /Joanna a havia ponderado , efpecialmente a 
Torta  , 1 e gaitando hum pouco  ̂de tempo na confideraçao 
tia fua variedade , e formoza eompoziçaô, a todos aflal- 
tou a 'pena de fe defmanchar; o que conhecendo D. Joan- 

,;na: ,' dice : em cazo íemelhante ria6 fe defmanche a T o r ta ,  
■e^ficáiMò' inteira feji. deftinada para divertimento da Se- 
iih’ó'ra D. Lücrecia minha Senhora , cuja lembrança teve 
geral aceitaçaõ. NiíTo na6 ■ confentirei eu- , dice a viuva 
D:Xiúcrecia , e dandq com a ^maò huma volta a tanta fi­
g u ra 'd è  alcorce , adrefeentou dizendo : Senhores, depreffa 
á* monta ria , antes que nos fuja a caça. Com muito rizo, 
è' -maiòr ,Jgóíto celebráraõ todos aquelle dito , e aquelía ac- 
çâõ y' porque D . Lucrecia era muito aguda em feus ditos, 

'■ é na6‘ f e m c à i iz a fè  prezava de engraçada. Levantadas as
1 B me-
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mtzas , d era 6 , e reiiderao as graças a D. Joanna , e ' 
divertirão no jogo das Damas até dar meia noute, e dei- t 
j*edindo-le da viuva dona da caza , fe retirarão , dando-lhe , 
lugar3 a que uzafe do commum defcanço. Chegado que 
foi* o outro d ia ,  como era de Pafcoa , e éra D. Gertru- | 
des a obrigada ds feftar daquelle dia , pareceo a D. Vi­
cente ter occaziao oppórtuna de lh e . mandar algum m im o,, ! 
é valendo-fe jda occaziao > lhe mandou como por folar, U:.;̂  
huma eurioza bandeja hum prezen.te de rodas as milho rés 
qilalidades de doce. uzado. -naquelle, tempo. .Eftirnou D< | 
Gertrudes aqueIJa bizarra demonftraçáõ 7 e por lhe dar a ' 
Conhecer o quanto a e{limava , na mefma* bandeja pôz 
quatro lenços de-m uito fina cambraia primpvozampnte bor­
d ad o s , q lhe mandou dizer que lhe perdoaííe aquella con­
fiança ?a que fe arrojara , por fer tudo obra de fua maõ* 
Ficou D, Vicente muito alegre por fe ver favorecido dà- 
quella rnefma, a quem tanto eítimaya e ■ de puro gofto 
aíTentou com D. Enrique met ter-lhe hum fuílo para motivo 
■db galhofa , e terem ipais que rir ; P faindo de; ca-za ;ía 
dar as boas feitas a peífoas de fua òbrigaçaõ 7 fe na& 
recolherão menos das íinco horas da tarde. Em primeiro

• lágar mandárao hum criado a faber fe eítavaô: 'no .quarto 
de D. Lucrecia , e dizendo-lhe que fim , atou hum' do;s 
lenços na cabeça , èm cada perna,, e em cada bra.ço 
encoítado á eípada ajudando-o D. Enríque;, eàum  criado, 
“entrou na íàla de repente com todos os fíntonaas de eílar 
“muito ferido. ÁfuftaraÒ-íe todos perguntando > 'q u e  di£*" 
graça tinha fido aquella ? Refpondeo D. £n-riquerJ, eu mi­
nhas Senhoras nao lei , e fó o que lhe poíTo dizer h e > que 
*ríbe meu amigo vem mortalmente.-fétida ; e o ç)nre( -inais 
he , que entendo que huma criança bem crknça o tem 
|?oíto rreíle eftado. - D. Lucrecia •, como era muito ^  fagaz,fe 
‘àfttrfa , vendo que virihaõ fòs perguntou, aonde tinha, -fuc- 
'‘cedido aquelle *cazo ? aqui quazi ,juriK> i  porta.., rcfpoadêá 
o criado. Entaó replicou IX Lucrecia'dizendo: jrniito-efli- 
mo que tenhamos em caz-a o Cirurgião» N-aÒ pode D, En- 

•riqúe •diflimular o rizo. A-difcreta viuva, vokando-fe .para
D.
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I  D. Gertriides lhe diíTe : Cure v.m. efte enfermo. Como 
I conhecerão aquelle bem fingido disfarce perguntou D. 
I Gertrod.es, em que parte fe achava a mais perigoza ferida ? 
I  Aqui, refpondeo o fin§idi0 . e^feroio j pondo a ma o. fqbre.o 
I  peiro» Entao D. .Gerrrude?., íe .chegou a ,elle , e pondò- 
1 lhe a -ma#''ria. parte 'fign.alada, oJJiando para todos os q\v~ 
1  cunfíantes d ice: Percaò v.m. xodo o cu idado \ porque ç|te 
I  mal naõ he de morte. Claro eftá ,d ice Di Vicente , que.de- 
I  pois de me curar h.um Anjo , a faudè:-ha de fer jnÜ£- 
|  groza. .Defatáraô .todos á rir louvando a prudência de D. 
1  Lucrecia, e aílèntáraó, que fe o cjiZtp ioííe  ver4 adçiro^, (naó 
I  era poílivel virem „fós . porque naõ era o íuccelfo pa*ra 
I  câuzar pouco motim. Trataraó d^.cear , e,D. Gertrudes os 
|  -regalou.com ,mu;ta liberalidade,, ,le;vando çodps.os aplau- 
I  zos devidos á lua galantaria.. JLeviantadas as mezas , (çrç- 
|  t.ando-ie. em lugar .a .prepozito;, conforme o .ajnftado , , (cç>n- 
I ípiv o fucceífo qüe:;lhje -tocavâ ;d,Í2^endp aiBmí - 
I , Aftòlfo , Duque de.Ferrara r,entrad.o de pouco ,tem- 
1 -po na poUe da grandeza • de Jeus 'Eítados., começou, a xei-i 
I nar com ,tao prófpera fejicidade ,,:qye :foi;geraImei?te ama- 

■áo de todos feus Yaífel.l.QjS'. ;r:pp.rque ^eva muito ^ J e rp z q , ,  
de bom talhe n o , feu 'coirpoi, rpftp. ,fprmo,zo -ç claro , en­
tendimento-, de  mui afFavel. condiçad. ;VPrezava-*íe, dq. ge- 
nerozo com francas tn p rçésd íg jia s .; propriedades ,de,hup 
•Principe Soberano. Tinha efte hum parente_muito çhçga- 
do , a quem feu Pai por :ieu, .alentado -esforço , , c.ifdencja 
.mi,|itar , ;havia; occupado .yarias •YJezçsX que;fe Lhe,pffer.çqia

I occaziaõ de Guerra. Mandò-o cham ar , e dando.*-liie, o t i ­
tulo de-General d e ■ m a r e ;te rra , lhe ordenou , fe- rprepa­
ra ífe para rebater o orgulho:, <çom que ÊIRey de Dalma- 
cia pertendia uzurpar-lhe parte de luas terras. Era Tljep- 
baldo,. ) que affim fe; chamava,- efte .noto 'G gnepl viu­
vo,, e tinha huma .filha taõ fprmoza i:. como difcreta,, e 
zelozo de fua; honra , ço nüdè ra ç dp , q ue auzente de fua. ç$- 
za , corria perigo o feu procedimento, determinou deixai- 
la em hum Caítello íituado em huma Aldeia diflante da 
Corte , outo legoas; por fer hum- dos muitos lugares do feu

B ii Se-
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Séíihorío, que gozava em prêmio de feus muitos Servi­
ços. Deixou-Jhe vinte homens de-guarda , debaixo da di­
recção, e governo der hum Griado fiél, de quem tinha fe- 
g-Ura confiança , para que elie , e fua mulher cuidafTemdo 
feu regalo , deixando taobem muito bem recomendado 
aos mais criados obedecdíem em tudo a Leucano , que 

‘ afUm fe chamava aquelle c r iad o ,a  quem tinha eícolhido 
por fiél. Naó fentio Floripa fua prizao * porque de fua 

'natureza era honeíta , e recatada , e vivia livre de pai­
xões amorozas , ainda que andava com dezejo. de ver a 
feu Primo o  Duque de F errara , pelas muitas excellenciaS',

• que delle ouvia contar. Feftejava o Duque velho o -n a p  
cimento de feu filho Aftolfo todos os annos , em memó­
ria dos feus annos, o q u e  fazia com publicas feftas, dan- 
dt> a entrada do Palacio- livre a todos ■ a<|uelles y  que qui*- 

' zéfTem admirar as ■ fuas grandezas. ISfaÕ quis Âftofc>’pe#- 
der o coftumé de feu Pai. Paífado aquelle rempode-roaior 

"fezo1 dò-lufo , deu ordem a hum grande da fu a ,C o r te 7 e 
"fcniuto feu; valido por nome D, Gonçallo , -para* -quefcimaa!- 
~da:íTe prevenir as- cofHimadas feitas. Como Leucano vinha 
' á; Corte os mais d o s ' d ias , . a :-fmv dô • prover ò •Gaftello d< 
"'fégálos^pãrac Floripâ1,, ;íbnbe. (â orde-m do Duque , é Fé*

' ’ cólliendo~fe pftra krattá , dice''a fúa ama", ú que .na Corte fé 
' paliava , e acrefceriton dizendo' bem podia-V.-Alteza ir 
"èni trages de Lavradora ver aqu-ellas feftas , certa em- que 
-iiiiliUèÜe^trage ninguém a - conheceria pareceo- bem a- fiia 
J ama efte' parecer d-e Leucano ^  e lhe ordenou 1 déííe ordem 
‘•aos: vefíidoé' neceííariós para ' ella /  e fua- - filha Floripa. 
“Preparado tudo , epromptas ellas , na antevefpora do d-ia 
-partirao , para- chegarem a-tempo de verem-os m uitos, e 

diverfos fogos-, ’qúe efíiava-o prevenidos. Conduzio-asLeu^ 
‘ cano a caza Cie'hum amigô ? qüei -morava perro do Palacio,
1 No’ outro dra qiüa F íonpa’ efttrar' para Vdr 'aquelía nriagni'- 
"ficencia , e ver fe -podia ver' taobem ào feu amado Primo-, 
c :voit/o havia ordem de fe nat> impedir a entrada ,- rive*

: rao lugar d-.; checar a huma Sala , por o-nde forçoza- 
■íírjute elle havia do paííar5 comeííejto paliou3 e ao tem-

pO“
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-pó qué 0 fazia , contente dc ver que tanto po^or or efpe- 
rava, lançando a Vi-fta para hum a, e outra . pav.fCj íuccedeo 
pór os olhos.naqtiellas Lavradoras ., e . vendo1,que traz-iaò

• os roftos cobertos com véos , e viftozas' ga jlas . prezumio 
-ferem algumas Damas^principaes, que fe.. ha via o disfarça­
ndo por: aquelle modo. 'Movido cie curiozidade 5-mandou 3. 
hum page de- quem fe f i a v a q u e  l h e !foíTe moílrar tudo , 

::e íieeíFe muito pelas deter 3 até .quejjelle voltaífe dp.paceio; 
Floripa €cou tao' rendida de ver, a btearria de feu fr-npo 
Àítolfb i que lhe nao pezou d o . pagerrr ihe .-dizei’ 5 . fuÇoíe 
fifíháo vindo* alí fó para v e r q u e  entraíTem , -para qttàoYÃ*

•cem .a fua vontâ:de 3 . e- depois de terem vifto tudo íntúir.p 
bem , as conduzi o ao quarto em que • afliftia , ?. e dei^ando-as 

,em huma recamara , lhe deli a entender a ordem que tinha, 
-dizendo-lhes, que Sua Alteza tmhagofto.; de as ve.r^.ede
■ faber cjuem -eraor -A: i í to . refpondeo- Leucano • que,hpma 
-era fua mtíiher, & a; outra fua filha,, entaõ. lhe  dice. o par 
r'gej aqui hávéis de ' efperalr, até quentorne Sua, Alteza, ç

duvideis- -dél cpe ; .vos ia ç a  alguma .raeroêu * ppift: me 
'rnandou que< vos áetiveííe.: .dizendo Jftó: fe retiro#, deijcanr 
~<k>-ás í e a r .  fjf antô. .que • 6 Duquêt clvegoúi ih e  d eu pa rte de 
f bs'-t'ifthaOdfciiíbraxU> 5t a^fcachavao.) na. feu, quarto :
• énrroüfnél-fó: é14 hei^amdPub iqáq fcsíj puzefle ; bar fua, prezen* 
- ç a , :el í è #flim -o'- fez'. - Tatifo que ch egár.a 6 d oporia ;.cUs. ce­
rimonias, devidas’, -olhovi o 'Duque para'Leóicíano y e eom

:roftó agrádavel l l i e ^ r g t m t w } .quero'] erái, e aonde vivia? 
■'■-ÉlicT-* r e - f p t ô n â ^ É J " ' A l d é i a  que diftava 
da Corte puto legoas, chamzd&ãiamoatena , e pergujitanr

■ do-lhe quem etââ  a‘s Lavradoras h ^elle refpondeo o mefmo, 
•*qué havia dito aó-page.-1 Mandoinlbe- que. tiraílem os véos-,
■ e. obedecendo ellaâ ficou o .'Dutjue elevado na grande ioc- 
ri-^ozura de Floripaí- j* 'e<-Kdcõbrado!;iiaquella fuípenlàõ /  tí- 
lhando para- Lèuéa no’ ?lhe dioe Honrado L avrador, : .po®- 

;• q uem fou: vos ;í f f i r mo q  ue j Vos ten h o . en v ej a , e vos rjuno 
<|ue afer  cazado dera tu d o .quanto- tenho, íò por ter huma 
filha como efta:---Na verdade,:dice-Floripa , que ainda qtíe 
eu quero muito-;a meu Pai r  muito ...mellxor eítiaiaria fe Sua

Aí-
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Alteza o 'fo ra  ; porque he raõ b izarro , o Ceo o guarde , |  
que fò de o ver dá goílo eípccial. Goítozo o Duque de £ 
ouvir aquclJa fim pies graciczidade, rirou huma .groJIa ca- f 
dèa de ouro, e lha deirdizendo : tom ai, que vos quero | 
pagar efle favor. Aceitou-a, e olhando para o Duque di- | 
çe : pois na verdade que me nao paga muito b em ;.  porque { 
o Alcaide do meu lugar d iz ,  que com as cadéas ata aos í 
•eferavos. Dcfla forma., muito mal .fiz em vo-ladar , pois | 
eu he que foireferavo de huns olhos, que me tem capti- 
VoV^Fez-lhe Floripa huma grande venia abaixando o for- 

rofto todo cuberto 'de honeftas cores. Surrindo-fe; o 
©uque de a ver raò vergonhoza , lhe di£Fe , nao me di- 
zeis nada? refpondeo , que hei.de dizer, fe o nao enten­
do ? fe quer que lhe refponda fálle-me claro. Sim fallarei', 
difle Aftolfo, deixai paílar eítas feitas,, e já que fa.Ó tama­
nhas, quero que fejaes minha convidada eu vo$ m anda­
re i pôr cm parte donde vejaiè bem a voífo goilo. .Dizei- 
me o voíTo nome. Refpondeo Floripa : a mim me chamap 
Penoza. Rigorazo nome tendes diífe .o Duque, já  me nao . 
admira de que faibais dar tantas p e n a s s e  chamando ap 
p a g e , lhe advertio o cuidado- de quanto : Lhe.foife p;reci- 
zo , e adverriífe a Leucáno , - q u e d e n a o , foíTe  ̂ fem- lhe 
fallar. Acabadas as feitas contente . ^ mandou p^ra a fija ça- 
za  ̂ mandou a Leucano, que difpozeífe a^fua viage > r <jli- 
zendo-lhe: nao me atrevo a  .ver , e tornar a fallar a meu 
P rim o , que fe .lhe;-pareci taòbem cpmo te,m dado .a'̂  en­
tender , atrevendo-^ a dedla-irar-íe, /erá íorçòzo dizer-lhe 
quem fou, e quera+me inteirar de leu amor j 'para-me de~ : 
claxar, que fe o Ceo me quer fazer ditoza , e,m nada def- 
mereço o feu casamento. Com eíla rezolpçaõ voltou para 
o Caftelio, c para experimentar .-fe tinha,, lentimentò' 4 e 
■lhe nao fallar , na6 :quiz. que Leucano tornaíTe á Corte , 
-para que o nao vüTem,fe a cazo tiveífe dado. ordem para 
que o procuraflem. Até que p;arecendo-lhe occaziaõ, hum 
dia a noure diífe a Leucanot amanhã podeis hir ver a meu 
Primo , e fe vos parecer que o feu amor he taó grande 
como eu dezejo > dizei-lhe quem fou;. mas de tal fórm.a,

que
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qne elle nao venha no conhecimento , do cu rer çoncam.-r 
d o 1 :para efta diligência', que io deve paliar ,por voiía , e 
como tudo fio cia voffa prudência 5 nao tenho iiwis quç 
vos d izer ,  e promettendo Leucano fervilla, em tudo com 
a mais optima lealdade j-no outro dia partio para a Corte, 
e chegando a elia foi éireito a Pálacio, a prtde pedio lhe 
chaniaílem p taí p a g e , .que faindo a ver quem o procura^ 
va , lhe . diífe.' Muito, mal tendes feito em jqí̂ Õ ter vindo,, 
que Sua. Alteza eftá- rò-pito e>fl:iroulado 4 e vos tardes hiefo 
fem jhe fallar. Ao que refpondeo Leiacalo : .agorac vçi^Uq 
4ar a minha defculpa-,. de v.m. efpero a merçc defn,ç fjaT 
çHi.tar í€>: fallar-lhe. Entrou o page_, a }çvar a^D uquq  aq^pIr 
fe npticia,, e efle .lhe áiffie ,,que o JevafTe f{í fju^f,prez^nja y 
e ficando fó com e lle , lhe diífe., M uito tenho. çftranbadp 
m ó me.teres vindo ,-fallar,, . e . vizirar *• o que me tem eiv 
fadado ^ElktifeTpppdeo : Senhor , cpm p ,c?.n§a(o
4 o ça^i^hp,; f o b i - r n i n h â  Penpza Jtiuçna ;gr$ndp fpt>r* 
pelo me fb r  íp ^ o z o  r<?tirac^ipei. i  ejki.;boa^puvíidç 
leja,i;©eQs.p ;o: rPtKjuç -lhe:. düfe-: iL w aao . :$u. £Íjl:«#s

amor jpéla ' 'vofl'á filha ̂  -e vós rhaveis de p e r^ i t t i r  , que 
£U me. utilize de. fua fpr-jí>pzuna, .  ficando; certo , que W  
d<è; p$g^r 3. fineza. fe avenmràes..$ \Vp{far hpnpa,,. a troco áç 
*ne -daa' ;.^;vida. Enta-Õ LeucgrjOo ,p ondo-Çe.j^\^QeJthos lliç 
drifTfe ■: -^gut.-ipe^tlçrp. ¥&íí% ,, a.' .rpinlvf
yida; lhe o ^ e ^ O j  dpmo, # t Senhpr j  rrl i e f a ç i l  mandar^ 
me Voífa. Alteza cortar -a cabeça , 4 o que pfcdello fex.vir 
:no quç-me pede;j e fe‘ Voífa Alteza m epro^ett.e  gxiardair 
«efle fj^ rçdoç^iitarlije-h .e i si; y e rd a d e ^  , $p:a q:ue'ífa.iba ,9 
«fiumo .fei fer fiéi^P.-que çüe : .p^oMtt^,;fez,errr.E{ LeW/çar 
-aoi dh.e\ côntpu ô$eoVr® Ç f í i P ^ b W d  a Ç r r t t e9fraWp(,. . f  
Prima . f e  y c .^que feu J?aí. a ti-i^ia à z m à p  naquelje Qj£- 
it-ello de Montena , ,para,.que tw A . : ^ifta de al,g.tî m , 
e ..q.ue;èll.a,;rp ¥■&3 cujív
nha ■ tóp^ ver .•a t̂telJ {̂}f4f|as r̂>j^ .f i  ,parr$çaÓ:„farii*cxtr 
. ano ficp 11 ,p; D«q«e t-fümm^yentó; -jts fla c^njifjfêfia ga,o ,dp 
que -a 4ia; ifornjoza-^a-.infa ,0 ;aip.a.via i e .por iífo x> ,4p eja­
va jv-eiv, 'ip^ío, ̂ ^ue^^mejiittp -floâ . , t, er<eftim§íidò ? $
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íouvanrto a prudência , e lealdad? de Leucano lhe diíle : f;': 
Eu liei de hir qom vofco ao Giftello, Tem que minha Pri- á 
ma entenda, que vós deicobriíles o fegredo; porque liei fe 
de çílLnnr vella com as gailas de Dama , com o protefto fe 
que te jfaço. de nunca paliar os limites do refpeito 3 que É 
le deve a feu decoro. Se VoíTa Alteza me promette com- | |  
prir íua, palaura em tudo vos fervirei. Nao duvideis de % 
meu valor , lhe diííe Aftolfo j porque vos juro , que fé | |  
me parece taóbem com a gravidade, que pede a fua 
grandeza, que ha de ier Duqueza de Ferrara, pois conuj 
os veftidos de L avadora  me pareceo taõbem, que já  nao 
poííò deixar de a ver. 'F icáraó ájuftados de que no cutircí 
dia Leucano ò hãvia de efperar fòra dó Càüeilo1, e perto 
de lle , para entrar nèllé , fem qtie os criados da guàrda ò 
Viflem , e dando-lhe huma bolça com dois mil cruzados 
fe defpediraõ. voltou o fiél criado muito corttènte para o 
C àfte lfòa  dar parte de todo o íuccedido a fua •âiTvá ,* que 
ouvindo a noticia que lhe dava , fiçü^fufpctífò féifà pk>t 
'ferir palavra’, ao qüe véndo Leucano y: ju ígknd o-a-! t-Hfey 
lhe perguntou a cauza, porqufc fe havia défgoftado, tendo, 
ftíito o que mandava , e comprido feu dezejd, Foi ';tnais 
do que eu-cjueria , diíTe Floripa porque pode á -.jttidnha 
delgraça íér tantà , què agora 5-lhe nao pareça 7táóbém j t  
;me peze , deí cjub' m'é' véríhá vizkar. Nao tem' a-■■Senhora 
raíaò para 1 eííá :dèlcon fiança , riem 'tal ’ fe atreva a ' dizer ; 
porque a fua muita formozura lhe tira todo eüe temor. 
Kefpondeo já nàió ha outro remedio ,• armai a caza , é 
preparai os v eftidos.’ T udo .fè fez como mandou è vef- 
tindo hum yeííi$òi ;de veludo rôxo- com três ordeilè' de 
rendas dei oúro bòrdàdo dd; injefmo y -cota laços de aljò- 
far groíTd por forma.de flot* de i iz ,  adornou os formozos J  
e dourados cabellos , com muitos fios dé grollas pérolas: 
Sabia bem de mUzicía. e 1 era . ‘dè perfeito' entendimento.j 
Prczava-t? de compor rilguns jverfos , para d'eve-rti.r a pé* 
na dá ToMaÔ", que paíTava. D e ' tudo qüiz fâzér : ai arei e| 
com as muitas graças dé'1 que >erx 'dotada , pà¥a’ ̂ coníeguirl 
o dicozo fim a que áfpirara; Chegada que foi a tarde

fa-



fahío Leucano a efperallo , c chegando ao lugar ,  em que 
eítava a cuidadoza efpia, mandou aos criados, que o cí- 
peraíTcm na efpeçura de hum monte , que ficava av ilta  
do Caílello , e fendo já  noute , entrou cora o Duque por 
huma porta fa lç a , que ficava entre humas inhabitavcis pe­
nhas , dekou-o no ieu quarto dizendo-lhe , que hia reco­
lher as guardas , e fíx.ar .as portas y e fe retirou *'à dar 
parte a lua ama de que já o Duque fe aqhava no Caftel- 
lo. Mandou Floripa que o conduziífe, á primeira fala* e 
que eftando alli. entraffe a preguntar-dhe alguma couza , 
que lhe ferviífe de Ggnal , de que já  a eítava. vendo na 
outra faia 5 em que ella fe. adiava. Affim o  fez Lefhcano 
com toda a brevidade , e fentado já o Duque na antefa- 
la ,  entrou Leucano na „ em que eltava a fua a m a ,  e diífe 
para Rozenda fua mulher,, inda naó faõ horas de 'cear a 
Fidalga , e Rozenda refpondeo, que ainda era cedo. Eíta- 
,va Floripa. naquella fa la , em > que, t> Duque j a eftavá vendo ,  
e ella ao Duque fingindo ,que;.;náa . fabia; hum !, do cmtfo. 
E  querendo Floripa ,d*r a conhecer ao Duque as muitas 
prendas de que fe adornava , diíTe: Deixai-me divertir as 
penas, que me cauza eftaprizao , em que meu Pai m etem  
pofto, e pedindo a R ozenda, lhe deu huma Arpa tem- 
perendo-a com fum ma brevidade,, tocou por efpaço de meia 
hora muitas, direrfas , e agradayeis eouzas , e  depois de 
o haver divertido com a , fuavé armoma de feu toque ; 
deu aos ares o grave acento de fua doce vóz , cantando 
as feguintes endexas , nas quaes- declarava parte da fua 
amoroza pena ? a fim de, que- o Duque a percebefle.

Chorando em minha prizáo 
^ Do mefmo que vejo morro 

. Pois perco, a quem adoro 
; , E  gozo,o. mefmo.;que petco. , ,

■ ..Ser impojÍK.veJ.; parece.,1:
att-çnfè ç o n f i d e r o ^ t v . ; -  - , v: ,

, , ■ ‘Para 'piipij ieíetti^: põííi,Yejs .-<>1; cí • !
Para me.darem/.tormento.' : V  ■

Ç •" Koz
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Retrato na minha id éa ,
A quem Í6 reina em meu peito,
E  íempre o eftou vendo,

Ainda que nunca o vejo.

Ài Senhor de minha alma ,
Percende o meu refpeito ,
De mim , que eu já desfaça ,
Eíta prizaÕ do íilencio.

Publiquem-fe minhas penas,
E faibao todos que quero,
Pois já que nafci m ulher,
Nao íerá grave exceílo*

Pois. tenho tantos motivos,
Mui bem deículpada fico,
Se em te nao querer errára , ' ,
Taòbem no amar-te acérto. 1

Mas ai de m im , que auzente,
Me tem o mefino que íinto-,
ImpolTivel para a dita , ’
Poífivel para o dezejo.

Já que te viraò meus olh©s,
E entre as chamas peno, - 
Afogueme o feu pran to ,
Sem fe apagar efte fogo.

Cantou Floripa eíta referida letra , com taô mavdozo 
eítylo, e tao triftcs acômqs, qu*e conhecendo fer dirigir 
da a elle , que quazi eftevc para entrai" r̂ á fala em que 
ella eílava , e o nao fez , por naõ faltar á palavra, que tinha 
dado a Leucano, ao qual' 'difíe : Tíra-me deprefla daqui 
antes que acabe de perder o ju izoP pois' eítou tao louco
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de ver a minha Brima > como namorado delia ,“ e agrade­
ce-me comprir-te a palavra que te dei. Agradeceu Leu­
cano aquelle favor, e fahindp do Caftello, o acompanhou 
até o deixar com os feus criados , e voltando a ver fua 
ama, llie diífe : De-me a Senhora as alviífaras , que eu 
efpero mui depreíTa vella Duqueza de Ferrara , Sua Alte­
za vai louco de amor. Eu tc prometto de tas dar tao avul- 
tadas , refpondeo Floripa , que te nao íintas queixozo- 
Amanhã tenho de Jiir á C orte , que me d.iíte foíTe l á ,  por­
que lhe era precizo. Hide com D eos, ainâa. que me dei- 
xaes invejoza, diífe Floripa / p o r q u e  me ferye de alivio 
julgar que eíÚma ver-vos. Apenas o Duque chegou ao feu 
Palacio, o achou todo deíinquieto, e perguntando a cau- 
z a ,  lhe refpondeo D. Gonçalo , que naquella tarde havia 
chegado ao Palacio hum Correio com huma tal nova , que 
por muito ruim fe nao atrevia a dizer-lha , por lhe nao 
dar maior pena; ainda maior fe fará fe me dilatas ou­
vir o que dezejo faber, Refpondeo o criado , Senhor, Theo- 
baldo deu a batalha , e nella tanto fe empenhou, que 
perdeo a vida. Sentindo o Duque tao trifte novidade lhe 
diífe j tiveftes r a z a ó p a ra  temer o dar-me femelhante dif- 
goílo , e dando-lhe conta do eílado', em que fe achava o 
feu amor para com fua Prima Floripa , e que tinha rezol- 
yido recebella por fua mulher , razendo-a Duqueza de 
Ferrara. Ordenou-lhe que partindo a toda a preíía , fazer 
reconduzir o corpo de Theobaldo 3 o que logo fe exe­
cutou, e vindò os que foraó por elle , o mandou depozi- 
ta r ,  *m quanto fe celebra vaò fuas bodas ,  para que depois 
dc paliadas ellas, dizendo que as " honras dò funeraL ha- 
viaõ de igualar ao fentimento. Ainda que Leucano lhe 
veio fallar, naõ quiz dar-lhe eíta noticia, por efcuzar a, 
pena de fua amada Prima, e acompanhado de toda a No­
breza , foi ao Caftello, para modificar com fua prezença , 
o jufío fentimentp , que havia de ter. Mandou a hum cria­
do , que adi anca rido-fe., deu avizo d 3. fua chegada , com 
o qual fahindp Floripa a recebello , lhe perguntou a 
cauza de. lhe fazer tanta m erce, a cuja pergunta fatisfez
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ò Duque com lhe dizer, qüe lhe, vinha dar os parabéns
de fer já Sua Alteza Duqueza de Ferrara , que fe fervif- 
ic de hir aífiftir no feu Palacio , ainda que era precizo hir 
eiiT fegredo, fem fe feítejar o feu recebimento 3 por ter 
feu Pai cheio de merecimentos perdido a vida em defenfada 

rfPatria. A ifto refpondeo Floripa , moítrando o devjdb fen- 
timento pela morte de feu Pai, íuppofto , que o exccííí- 
vo contentamento de fe ver tao ditoza , nao pode diíln 
mal ar dc forte , que nao conheceíTcm todos a fua muitk 
alegria. Determinou-fe o recebimento com moderada pom­
pa , e p alfa dos quinze dias , mandou o Duque vlftir a 
Corte de luto para celebrar as exequias de Theobaldo 7 
nas quaes com grande démonftraçao , deu. a entender o 
grande fentimento da morte’ de Theobaldo , e o muito a- 
m o r , que tinha à fua Efpoza. Aos tres mezes de cazado 
i’e lentio pejada, augmentando a fua ventura o exceííivo 
gofto de feu marido , e amado Efpozo. Neíle tempo-Ro­
zenda, a mulher de Leufcano fe achava taôbem pejada de 
feis mezes , pelo que foi efcolhida para ama da criança 
que pari (Te a Duqueza , dando a Leucano feu marido a 
occupaçaó de Mordomo m ó r , e outros augmentos, digno 
premio de fua lealdade, e merecidas alviffaras. Chegado- 
o tempo -, pario Rozenda huma menina, que fe chamou 
Eufrazia, e a  Duqueza pario ou tra ,  a quem pozeraò Ve- 
nus, Criaraô-fe ate a idade de feis annos, tempo, em que 
Floripa com muita inftancia pedio afeU Efpozo, que con- 
defeendendo a feu rogo pérmittiíTe trazer a fua filha tao 
retirada , que nao fofíe vifta de alguem , reprezentando- 
Jhe , que fe ella naó tivefíe hido ás feílas , fe nao tivera 
namorado. Pareceo bem ao Duque o recato de fua Efpo­
za , e lhe diífe que obrafle como quizeiíe. Com efta li­
cença encerrou as duas meninas em hum quarto interior 
do feu Palacio , fem p remir ti r para fua affiftencia mais- 
que Rozenda , para cuidar no feu aceio , duas donzellas 
e huma donna , já dc annos. Todas as noutes hiaõ feus 
Pais a vizita!Ia , para que na£> víveíTe trifte , e fua M aí 
a divertia ? cnfinando-lhe a tocar fonoros inflrurijcntds. De-
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zoi.to atinos ‘Vlveo Aftolfo cazado com fua amaria Prima s 
chegada aquella hora^fatal para to d o s , pagou o tributo 
commum com geral íenrimento de todos leus Vaííallos 5 
fer vindo eíl-a. acçaó de confolaçaó a Floripa na fua viu­
vez. Nao ceííayaoios- gr^nd-es de Teu E ftado , de a per- 
fuadir a que '4eiTe eitado a Venus .lua filha , viíto haver 
tantos perteiidentes^ Refpondeo que o Duque feu marido 
fe nao tinha determinado a cazalla porque ' ella moítra- 
va grande fentimentO' em prezumindo íe JLhc tratava algum 
cazamento, e q u e -a ella lhe parecia, vifto fer neceüario 
dar-lhe Efpozo , .':que. os pertendentes vieffem & Corte , a 
fervilla com os feus exceífos, para ver fe liiè podraõ'mo­
ver a vontade a tomar eílado, advertindo-lhe porem que 
0 efeolhido havia de fer aquelle, a quem ella fe inclinaííe , 
e que haviao de vir juramentados, de naô alterar com ar­
mas os íeus Eftados.< Julgando D.Gonçallo , que o havel- 
la criado em tànto recolhimento feria a cauza de viver 
tao livre de amor ,, determinou fazer o go ílo . á Duque­
za. Fez avizo a todos-os Embaixadores , que haquelle tem­
po fe achavaó em Ferrara , para que do que eílava deter­
minado, a vi zaíFem também aos feus Soberanos. Divulga­
da ‘eíta novidade, a tòdos pareceo bem y poi-entender ca­
da hum ter merecimentos para fer efcolhido;“ Viera o á Cor­
te de Ferrara , o Principe de Palerm b, o de Afculi, o 
Duque de Florença , o Príncipe de Condé, e chegando á 
noticia de Alfredo, Duque de Modena as fe fias de Ferra­
ra , julgou fer Venus a Princeza mais perfeita daquelles 
tempos', pois tantos Príncipes determinavaò fervilla para 
obrigalla. Naô fe enganou Alfredo com a fua prefump- 
caõ ; porque era. taõ râra a formozura de Venus, que le­
vava muitas ventagefis â de P'loripa fua M ãi , e ainda 
que erá altivo , e pouco. inclinado ao> cazamento. Com 
tudo fempre íe rezoíveo a . liir encuberfo , e chamando á 
Laureano feu privâdo , lhe declarou a rezoíuçaô, em que 
eftava dè hir a Ferrara } e que o queria levar na fua com­
panhia mudados os nom es,1, e o tratamento, porque fin­
gindo • Laureano' fer o Duque ? efte hayia de fingir fer
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Laureano , e parente feu, para ter melhor lugat^ entre os 
mais. Pattiraò acompanhados de criados de maior confir 
ança, e advertidos do Duque, que haviaô de dar a en­
ten d e r , que Laureano elíe era. Chegados á Corte fízerao 
notoria a fua vinda. Tinha D. Çonçallo ordem de apor 
zentallos 3 e acompanhado de muitos Fidalgos lhe foi. 
beijar a ma o , acçaò em que Laureano fez tao b.em o pa­
pel de reprezentar ao Duque , que nao cuílou pouco aos 
outros criados poderem diílimular o rizo. Dííle-Ihe D. 
Gonçallo , que dentro de outo dias Venus fahiria a publi­
co , para fer vifta de todos , e que naquelle) dia havia 
de haver feftas reaes, que íe levava em gofto entrar nelr 
las , fe deííe por avizado ; porque haviaô de entrar os Prin^ 
cipes na Praça. Refpondeo-lhe que íim , que naõ havia 
dc faltar a fazer, o que os mais fizefíem , e olhando pa­
ra húm dos criados3 lhe diííc : Chama a Laureano, que 
quero que eítes Senhores o conheçaó pof parente , e meu 
privado. Sahio Alfredo , e todos lhe fizeraó muitos com­
primentos , em attençaô a fer parente do Duque, e fe 
defpediraô. Chegados que forao a Palacio , lhes pergun­
tou Floripa, a qualidade da peíToa do Duque. Refpon- 
deraó, que a nao trazer comngo hum parente, e priva­
do feu , nao era o Duque de má feiçaô , mas que nao 
tinha que fazer com Laureano , porque fe avantajava na 
bizarria, e que lhes nao pezaria , le as fortes fe tro? 
caffem fe acazo cahilTe a eleição em o Duque ; porque 
o Eftado de Modena , era hum dos mais poderozos, que 
naquelle tempo havia. A iíto refpondeo. Floripa , como 
Venus viva contente , o gofto he a melhor riqueza , e 
mandando retirar a todos, ficou fó com D. Gonçallo, é 
lhes difle: que Eufrazia era huma das mais lindas Da­
mas, que havia na Corte , e que tinha determinado dar 
a entender a todos , que era Venus, para fazer experien- 
cia da vontade dos pertendentes , pois feria facil de co­
nhecer no batlle que fe fizeíle em Palacio , qual er^. o 
mais exrrcmozo ; porque com a licença de galantear as 
Damas , veria qual fe inclinava á formozura de Venus,
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t  que ella tadbem veria com mais defcanfo , fem o temor 
da gravidade , e que fò da fua prudência fiava aquelle f o  
gredo. Eítimou D. Gonçaílo aquella merce , e chegado o 
dia das. feítas > pediraô ps Príncipes licença para entrar 
em Palacio , para ver a paíTage que Venus" Jiavia de fa­
zer do teu quarto para à fala das jáhêllas. Foi-lhes con­
cedida a implorada licença, e Eufrazia veftindo requif- 
limas gallas } fahio ao lado de fua fingida M ã i , acompa­
nhada de muitos Fidalgos 5 e Damas } ^levando a Venus 
tao junta a li , que dava a entender , fer fua privada. 
Naô pareceo a A lf red o , que era tanta a fua beleza , co­
mo a fua fam a , crendo..que era-Venus, e pondo os olhos 
na verdadeira Venus , perguntou a D, Gonçaílo 3 quem 
era áquelia Dama ? Refpondco-lhe, que era filha do Mor­
domo mor de Sua Alteza , e taô eftimada, que lhe que­
ria tanto como a Sua Alteza. £>iíTe-lhe A lfredo, naô íe 
pode negar., que a Princeza he muito form oza; mas na- 
quella Dama empenhou a natureza -todo o feu reíto: di- 
garne VoíTa Senhoria como fe cham a? o feu nome h e 5 
refpondeo D., Gonçaílo, Eufrazia. Acabado ifto defceraô, 
a  .tomar o s : Cavallos para darem principio ás feítas3 com 
quatro..Carros Triunfantes, que dando volta a toda a Pra­
ça divertindo a todos a fuavidade 4 e  accordes inílrumen- 
tos cantando a coros diverfas letras , e tornando a fahir 

.os Carros , foaraô logo muitos clarins 5 trom betas, por 
meio de cujas vozes-fahiaó' repetidas defeargas de arti­
lharia , c niofquetaria, que em duplicadas falvas feíteja- 
váo o recebimento dos Principcs , que entraraó fazendo 
grande-oftentacaô de fua bizarria , tanto nas ricas , e cuí- 
tozas* gàllas , como na quantidade de pages , e criados, 
c chegando á janella em que éítava F! o ripa 3 lhe flzeraô 
Iwímá grande cortezia , e dando volta a toda a Praça, 
pk-rà ferem víftos da immeníídade de povo , que ali fe acha- 
Tia- , tornarão' a fahir. Poiico depois fc mandou entrar, 
como primeiro pertendenté, áo Príncipe de Palermo , que 
entrou montado em hum foberbo Cavallo , trazia hüm vef- 
tido de brucado çartrieziíii, penacho de plumas brancas >
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o CavMil-o era bra:ico , as clinas einírançadas de fitas J é 
flores encarnadas. Legava em duas alas adiante de fi trinta 
criados de libré de rei La encarnada , coni.chapeos bran­
cos', e bandas azuis , guarnecidas as fuas pontas com fran­
jas dc ouro , levava na maó huma lança com huma tarja 
e nella eferito hum verfo , e chegando junto a D. Gon­
çallo j eílendeo a lança ofFerecendo a tarja. Tomou-a D., 
'Gonçallo, e lendo-a dizia ailim.

Se a Venus de Ferrara 
Ha de prem iar, com amar,
Tarde ferá feu premiar.

Namorado eílá o Principe , diífe D. Gonçallo. Antes 
me parece a m im , diíle F loripa, que teme a dilaçaõ pe­
la cobiça do Eftado; porque a eílar namorado, tivera to­
mado fentido na formozura de Venus, como reparou Laur 
reano , fegundo o que me hàvcis contado. TornaraÔ a to­
car os inílrumentos , e entrou na Praça o Duque de A£* 
culi, veftido de brucado branco , penacho de.plumas ro­
xas ? e a libré do mefmo , com galões de prata ; e dan­
do da roeíma forrna a tarja dizia o feu verfo.

A Venus quer meu amor,1 
Inda que vá defprezado ,
Sempre fou bem premiado.

Que conceito faz VoíTa Alteza defte verfo , diífe D.‘ 
Gonçallo ? que naõ temos com que o confolar , refpon­
deo F loripa , pois elle mefmo fe confola , fe Venus o>def- 
prezar, e fe contenta fó com amalla. Terceira vez totá- 
raõ os inílrumentos, e entrou o Duque de Florença veíti- 
do dc pardo, com bordadura de prata , e letras do rnef- 
m o, com o nome de Venus, a libré do mefmo , e plu­
mas pardas, e amarelas P e offerecendo a tarja com o íeu, 
verfo, diiia eíte.
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Se da Eftrela de Venus ,
O  rigor nao tem differença 
Morto ferá o de Fjorença.

Era o Duque mui groíTeiro de feições J ta taõ  por­
que nao era bem parecido : e diífe Fioripa a D. GoncaU 
lo: razaf) tem o Duque para fe dar por $norto, fe a Ve­
nus lhe parecer tao mal como a mim. Outra vez fe to­
cara 6 os clarins , e entrou por quarto pertendente , o Prín­
cipe de Conde, veftido á Franceza de finifllmo efcarlate 
bordado de oúro 3 penacho de * plumas douradas , libré de

1 riço encarnado , e guarnições de p ra ta ,  e ofFerecendo a 
T a r j a , o feu verfo dizia aífím

I

Se Venus fabe de am or;
N a6 pode o meu duvidar ,
Do prem io, que lhe ha de dar.

Que arrogante verfo , diífe D . Gonçallo,' ao que ref­
pondeo Floripa ; naó vos admireis , que he proprio da. 

INaçaÕ Franceza ferem arrogantes. Ultimamente tocáraó 
outra vez os clarins, e entrou pôr ultimo pertendente, 
Laureano veftido de rica Telia , cor de nácar , libré de 

[fpolem v e rd e , com guarniçaõ de ouro , plumas do ca- 
vallo , e flores do mefmo de todas as cores. Tinha-lhe 
recomendado o. Duque enci fegredo, que fizeífe toda a de- 
lligencia , por fe avantajar a todos, quanto lhe foíle pof- 
[fivel. Era Laureano grande Cavalleiro, efperto na guerra,' 

mito forte de pernas , e fiado na fua valentia , quiz fa- 
êr o gofto ao D uque, e m etendo, a todo o galope o ca- 

rallo logo á entrada da P raça , com o mefmo o fez che­
car defronte da janella em que eftavao as Princezas , e
> fez ajoelhar com taõ impetuoza violência, que ju lgara6 

todos ter cahido : mas elle levantando-fe com muita ligei­
reza , deu taô grande gofto a todos , que em repetidas , 

confuzas yo^es, fc ouvia dizer : yiva M o d e a a , e eften-
D den-,
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dendo a lança , oíFereceo a Tarja , cujo verfo dizia af-
íím.

Amando fçm pcrtender,
Se a Venus reverenceo , 
Hoje refpeita o filencio,
O que nao ha de merecer.

1

I

O que tem os mais de arrogantes , dífTe D. Gonçal- âí 
Io , tem o Duque de pouco confiado. Quis , refpondeo 
Floripa , juntar ao mefmo tempo o vaiar , e a d ifcripçaó; 
porque a defconfia’nça he própria dos diferetos. Eu con- 
feffo, que o feu privado, e elle me tem parecido os me- 
Iho res. Queira o Ceo , que eu acerte eíta eleiçaõ. Se ha 
de fer a gofto de Sua Alteza , dífTe D. Gonçaílo, nao ha 
tjue tem er, que eu a confidero taõ prudente, que ha de 
efcoíher o que for melhqr. PafTada eíta acçao , correrão os 
Príncipes cavalhadas , para moftrar o feü airozo defemba- 
raço , e Laureano levou tantas primazias a todos , que 
quazi o? deixou corridos , e envergonhados , por levar 
íèmpre os melhores applauzos, e mais diítindtos louvores. 
Depois fobirao para huma janella , que lhe eftava' preve­
nida para verem os Touros , que fe haviaõ de tourear , 
o que comefráraõ a fazer alguns Fidalgos, e outros Caval- 
Jeiros. Teve Alfredo lugar de moftrar o feu valor. Man­
dou aos feus criados , que defafiando aquelles bru tos , os 
puxaflem para baixo da janella de Venus, efperando de 
lograr huma boa íorte , foi a fua taõ grande, que finco|| 
touros, que chegaraõ aonde elle eftava, todos íinco feri-jf 
dos á força de feu alentado braço , ficaraó condemnados || 
á morte do primeiro rojao , apontado pelo jugo, ouvin-§ 
do-fr por varias vezes as vozes do povo , que dizíaõ vi-p 
va Laureano, e olhando efte para a janella em que 
va Venus, como quem lhe dedicava aquella acçao , m e - |  
jeceo , que Venus lhe correfpondeííe á cortezia que lhe 
fez, com outra , que ella, e duas Damas, que lhe a/Tiftiao,
Jhe fizeraõ. Acabada a funçaó dos T ouros , fe deu fim í 
fclln j ^entrando na Praca hum Carro Triunfante, em que

vi-
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v in h ao , quatro Gigantes , que aos holííbrfl? ítaziao hum 
CaftcílÒ j e parando com elle no meio da Praça lhe pu- 
zeraó o fogo pela parte de dentro , defpedindo dc Ii di- 
ver£s variedades dc fogos 3 dc rodas 3 bombas , foguete? 
do a r ,  que fubindo rapidamente a fua região , tornavao 
a cahir cm efpecas , e Iuftrozas lagrimas. Em quanto 
fe levantava a grande nuvem àe fumo originada daquel- 
les incêndios , íoavaó junto das janellas^ em que eftavao 
os Principes, muitos , e acordes inftrumcntos , e muzica. 
a coros ,,em quanto fe lhes deo huma fumptuoza collaçaõ , 
que, eftava preparada. Ficoú Floripa taÕ contente da boa 
difpoziçao daquella fefta , que tudo agradeceo a D; Goni- 
çalío , e lhe advertio , que no outro dia fe havia de vp- 
prezentar a Com edia, que eftava prevenida. Os Fidalgos 
acçompanharaõ aos Principes , e chegando a fuas cazas os 
avizou D . Gonçallo, de que no feguinte dia havia Come­
dia , e faráo em Palacio. Chegada aquella ho ra ,  concor­
rerão todos a Palacio para gozárem á viíla daquella pren­
da , que todos dezejavaõ ver. TomaraÕ aíTento perto do 
eftrado de F lo r ip a , e defcuberto hum: magnifíco theatro , 
com muitas , e bem difpoílas viftas, fe reprezentou a fa- 
bula de Venus , e Cupido nos jardins de Chipre. Aca­
bada a reprezentaçaã , fe correo hum pano , e appareceo 
hüm carro de muzica dando principio a huma fuave armo- 
nia. Chegarao alguns Fidalgos a galantear as Damas. 
Alfredo á fua im ítaçao , ajoelhou na prezença de Venus 
dizendo-lhe, perdoai, Senhora , ’o meu atrevimento , que 
VoíTa rara beleza tem a culpa, de. que me atreva a fuppli- 
car-vos, vos deis por fervida da minha vontade , adver­
tindo , que ainda cjue fou vaíTallo, fe merecera voiTos fa­
vores , que poderia fer vos viíleis em tanta grandeza 3 
que nao tivereis que invejar ao eftado de Princeza. Ve­
nus lhe refpondeo ; muito fufpeitoza me deixa ouvir ef- 
fas palavras j fe quereis que eítime voíTo cu idado , de­
clarai-vos, e naá me tenhais duvidoza. Sim o fizera na 
verdade, diííe Alfredo , a eftar em parte menos publica. 
Por iíTo nao feia a duvida , refpondeo Venus 5 efta noure

D  ii da
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da minha parte fe vos dará hum recado,para me vir-des fallar, 
podeis vjr com a peffoa , que volo der. Agradeceu elle 
efte favor s com demonftraçacL de tanto gofto , que repa­
rou Floripa , em ver tao divertida a fua filha , q u ^  lhe 
deu cuidado, temeroza de a ver inclinada a quem lhe nao 
mereci^ a ma6 de Efpoza. Acabada a fefta fe defpediraõ 
todos, e ficando fòs , lhe perguntou, o que lhe eftava di­
zendo o privado do Duque? refpondeo-lhe , com lhe con­
tar o que fe tinha paíTado, e que eftava determinada a fa- 
ber quem era , fem fe dar a conhecer. Mandou Floripa 
chamar a D. Gonçaílo , e lhe deu parte da fufpeita, que 
tinha , e que foíle bufear a Laureano f e com elle foífe ao 
ja rd im , para que Venus averiguaífe o mefmo, que dezeja- 
va. Deu D. Gonçaílo á execuçaõ a ordem de F lo ripa , e 
chegados que foraó ao jardim , fez avizo de que já ali 
eftava : diíTeraõ-lhe que o fizeíTe chegar a huma peq.uena 
janella , e fe retirou j o que tudo promptamente executou ,  
e chegando Alfredo á janella lhe diífe : V ed es ,já  Senhor 
Laureano , eftaes em parte onde podeis fa l la r , e tirar-me 
da duvida, em que me tendes pofto. Determinado Alfre­
do a dizer a verdade , lhe defeobrio quem era , e a  cauza 
de vir encuberto. Eftou admirada , diífe Venus, de que 
pertendais huma cr iada , defprezando tanta grandeza , pois 
a voífa pede igual cazamento. E  naó me quereis dar a mao 
de Efpoza ? lhe diífe o rendido amante enganai-vos com 
iífo i porque fó he grande para mim * aquella que reina 
em meu peito , e vos juro , que fe merecer voflò amor s 
ficareis Duqueza de Modena. Eftimou muito a contente Da­
ma aquelle offerecimento , proteftando-lhe , que pela fua 
parte nao deixaria de ter tanta ventura. Com ifto íe def­
pediraõ ficando concertado, que todas as nomes hiria ao 
mefmo íitio, c que D. Gonçaílo o hiria bufear , para o 
accompanhar. Efteve Floripa occulta , ouvindo toda a con- 
v e r là , e contente diífe a Venus: Dize-me a verdade, que 
tc parefle o Duque ? Ao que Venus refpondeo , que me 
ha de parecer? ic falia verdade, outrem nao ferá meu E£- 
pozo. Ifto ferá facil o fabçr-fe, fe V. Altwa fcofta de que
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eu viva contente. S:m gofto , lhe refpondeo a M a i , dc 
quanto for tua vontade: amanhã direi a D. G onçallo , que 
defpache para Modena hum criado de confiança , para que 
traga, hum retrato feu , que eomo eftao de vagar , tenho 
tempo de faber a verdade , ainda que me perfuado , nao 
fer engano o que d iz ; pois para cazar comtigo , fuppondo 
que es huma Dama do meu Palacio, naõ era precizo mais 
do que fer “parente , e privado de Alfredo. Eftava Eufra- 
zia prezente, e pofta de joelhos , diíle a Vçnus ; minha 
Senhora, rogo a V. A . , que já  que tem dois Alfredos , me 
dê hum. Riu-fe a , Duqueza daquella graça , e lhe difte, 
eu te prometro dè te cazar com Laureano , porque labi­
da a verdade , naõ pode haver duvida , em fe agradar dè 
t i , fegundo o verfo da tarja , que nas feílas offereceo. No 
outro dia fe defpachou peJa pofta ao Sacretario , reco­
mendando* lhe a brevidade. Par tio a toda a prefla , e chega­
do á Corté , fe foi a Palacio , e pedio a hum criado , que 
pois naõ eftava ali o D u q u e ,  lhe fizeíTe a m erce, de lhe 
moftrar o Palacio , que em prêmio <do feu trabalho , lhe 
daria 0 que quizeíTe. O  criado, parecendo-lhe aquelle homem 
de porte , o levou comligo , e lhe. moftrou tudo o que de- 
zejava v e r ,  e entrando em huma fa la , em que eftavaõ re­
tratados o s . Uluftres afeendentes da caza de M o dena , lhe 
foi moftrando todos os re tra tos , e dizendo-lhe de quem 
era cada hum delles, e chegando ao retrato de Alfredo lhe 
diíTe: Efte he S. A. Satisfeito o aftuto menfageiro , lhe 
diífe: muito eftimaria eu levar para a minha te rra ,  huma 
cópia defte retrato de S. A. Facil couza ferá , lhe diíTe o 
criado , que lhos andava moftrando, fe v. m. naõ fabe da 
terra , eu o levarei a caza de hum Pintor. Acceirou o favor, 
promettendò fatisfazer a merce. Forad logo a caza do Pin­
tor , que o retratou de meio co rp o , tao parecido ao feu 
original, que levado á prezença de D. Gonçallo \ efte fi­
cou admirado da viva femelhança. Foi fazer a entrega do 
retrato, pedindo as aíviííarás da verdade, com que o Du­
que havia fallado. Floripa lhe ordenou, fizeíTe faber aos 
Principes j que eftava-determinada a dar-fim á fua perten-



çao. Vierau todos ao Paço, e foraõ recebidos de F lo r ip a ,!  
ío;n dcmonítrações de boa vontade, dizendo-lhes : Já Vof-lj 
ias Altezas fabern o intento , que tive para quevieffem á |  
minha Corte , a inclinar o animo da Princeza Venus, afe 
to aí ar feu Eftado. Cada -hum de per fi he de taó relevan-|f 
tes merecimentos , que a íer minha a eleiçaõ, ficara i'nde-|] 
terminada. Cazalla contra fua vontade, he rigor iníuppor- gi 
tavel , hum fó ha de íer o efcolhido , e ferá precizo íer o 
que elia efcolher. DiíTe-me, que já tinha feita a íua elei-gj 
çao. Refponderaó todos , que rodos ficariaó fatisfeitos com 
a fua vontade , pois o ditozo ferá contente com faber, que 
he amado, Refponda ella por m im , diífe Floripa. Eu Se­
nhora , refpondeo Venus, eftou inclinada ao Duque de M o- 
dena, por eftar fciente, de que me am a, fô pelo que me­
reço , lem afpirar á grandeza do meu Eftado, Como ferá 
poílivel, que -V. A. conheça mais amor em o Duque , do 
que em qualquer dos mais, quando todos a temos fervido 
com igual dezejo de merecella ? Agravo feria para todos 
dar-lhe a primazia de mais fino amante. Nao ferá agra­
var aos mais, diífe Venus, pois tenho feito a experiencia, 
Eu pedi a minha Mãi , que me permittiíTe eftar encuber- 
ta , já que ninguém me tinha vifto , para vir no conheci­
mento de quem fe inclinava a querer-me fó pelo que me­
reço , e nao pelo intereííe do Eftado de Ferrara. O Du­
que com deíinterefFe me tem fervido, pois fempre julgou 
fer eu Eufrazia huma Dama do Paço, ainda que encuber- 
ta , com o nome de Laureano , privado feu , temendo que 
eu lhe nao pareceíTe bem , difeulpado eílá do engano, pois 
eu quiz fegurar-me no amor de meu Efpozo. Ficár^ó ro­
dos envergonhados , de que foífe conhecida a fua ambiçaò, 
c admirados da difcripçaó de Venus , e para emendar aquel- 
le dezar, de que fe viaó notados, fe offerecerao a feíte- 
ja r  com novas alegrias as feitas do defpozorio. Deraõ ao 
Duq.ue o ditozo parabém, o qual cheio de contentamento 
apenas acertava com o que havia de dizer , e dando a maõ 
á íua amada Efpoza, pedio Laureano , que em premio de 
iua lealdade lhe deífem a Eufrazia. Floripa aífim o teve

por
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p o r .b e m , e paffados'os renovados contentamentos , vol- 
'áraõ todos para ás fuas terras, e Alfredo viveo cazado 
'om a íua querida Venus muitos annos, dando~ihe o Ceo 
m ditoza íucceflaô Illuftres defcendentcs.

Acabando de referir o fuccefTo de Venus 5 diífe D. 
lu c re c ia : tantos- louvores podemos dar á Senhora D. Gcr- 
«rudes , pela merce. referi da , como deraõ á Leucano, pe­
la entrada das feftas de Ferrara. Confeííò, diíTe D. Vicente, 
que tem a competência 5 pois que a manha me toca contar 
outra hiíloria. V. m. bufçará meios de faffir bem do empe­
nho , refpondeo D. Gertrudes, quem fabe fingir taóbem o 

: eítar taó ferido , tadbem ha de faber fingir hum fuceífo ver­
dadeiro. Verdadeiro fera , o que eu contarei, porque tenho 
pouco de mentirozo. Eu abono à v.m. , difle 1 3 . Lucrecia , 
fe poíTo fer abono de huma verdade, Eftimou elle aquelle 
fav o r ,  dizendo-lhe, já nao duvido de acertar na perten- 
çaõ , edm hum abono de tanta abonaçaõ. Dito if to , cada 
hum fe retirou para o feu quarto. No outro dia lhe man­
dou D. Vicente hum prezente de doces de varias qualida­
d e s ,  feitos pela maõ da Th ía  do feu amigo dizendo-lhe, 
que por fular daPafcoa lhe offerecia aquella galantaria, a 
qual todos eítimaraó. Chegada que foi a ta rd e , pedirão a 
D. Lucrecia , que cantaffe alguma couza , em quanto nao 
chegava a hora de ceia. Era D. Lucrecia muito curioza 
em tocar viola 3 com ella , e com outros inftrumentos, 
canráraõ as duns a letra que fc fegue.
Para os criftaes do Tejo , ‘ £  deíla forie refponde,

Olhando eftava Lizarda, Se fó te adoro , Lizarda bella ,
Vendo bordadas as ondas, Como te.queixas de Anarda af-
Com as efeumas de prata. fim zelozn ?

Zeloza eftava a Paftora , Naõ maltrate minha efpernnça ,
E ás fiigírivas agoas , O rigor de tua fufpeita:

- D iz , parai voíía corrente , , Se para ti fou leal
Para ouvir minhas penas. Pois adoro rua belíeza.

D e  Anarcía eílou ofFendida a Refpondeo-lhe"a Paftora
Se correis a vizi.calla : Se naõ dançáras com ella ,
D izei-lhe da tainha parte,. Nem eu chorara de ze lo s ,
Que .efton corpo Tem alma. Nem tu fenríras as penas.

Lucindo eftava efeutando , prometteu de emendar-fe
Contente de ver. pagava ,  E opc de huma fonte
Á  firmeza de feu amor, Con«
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Contentes os dois artiames Mal hajao os zcíos, que cortl rigor 
Ambos cantúraõ alíim. Na vida nos cauza taó grande dor.'

Acabada de cantar aqnellà letra , pedirão a D. Leo- 
nor 0 quizeíle fazer-lhe a merce de os confolar com a fua- 
vc melodia de fua fonora voz; ao queella fatisfez, pegan­
do no inílrumento * e cantando a letra fegmnte.
Cupído fe tu hés cégo, O' peito ,  que já rendido

Como acertas quando atiras, Nem aceima, nem porfia.
A ferir com tuas Tetras, Por Deidade naõ empregues,
Huma alma, que eftá rendida. O golpe ,  em quem rendida

Detém as FJexas , repara, T e concede a liberdade,
Sc hes D eo s ,fer  tirania Que fe dá por bem perdida,
Prezarcs-te de matar, Façamos os dois‘ concerco ,
Tirando a tanros a vida. Acabóu efta porfia,

Com os rigores de C iori, Ou livra-me deítas penas,
Alíeílas artilharia, Ou íinta Cíori as minhas.

Eítava D. Antonio junto a D. Leonor, a quem terna­
mente amava , e a refpeito de quem ella cantou aquella le­
tra , e por lhe dar a entender , a tinha percebido, e o 
muito que lhe cuítava , nao fe poder declarar, díííe com dif- 
farce \ porque ninguém percebeífe : muito proprio he da 
formozura , o prezar-fe de íer cruél. Como D. Leoaor vio 
que podia refponder fem nota , valendo-fe do eítrondo das 
cordas do inílrumento que tocava , refpondeo parecendo- 
JJie, que elle a nao percebeífe, ou nao ouviífe , e nad foi 
aífim y porque entendendo*a elle , ficou tao perturbado com 
a refpoíla , que a difereta Dama conhecendo , que elle a' 
tinha entendido , com os olhos lhe deu a entender , o que 
nao permitda o recato. Entrou neíle tempo hum c r iad o , 
dizendo que a ceia efeava prompta , e já na meza. Foraó 
ccar, em cujo a í lo ,  por tocar a D. Vicente, efte oftentan- 
do de bizarro , os regalou quanto podia. Acabada a meza, 
e rendidas as graças a D. Vicente pela merce , elle refpon­
deo. Parece-mc , que me poíío approveitar do que. D. Enri­
que diííe á Senhora D. Joanna. Vamos ao cazo , que tenho 
deftinado hum , que ha de fer dc bom gofto , e fentando-fe 
cm lugar a propozito, diífe aífim. N O -
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